
g.ti. a.5 <p 

PESSOAL das oficinas do "Correio Popular" no I centenário da imprensa. 

Correio Popular, Campinas, 13 abr. 1958. 

Pessoal das Oficinas do "Correio Popular" 

no I Centenário da Imprensa 
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Os nossos auxiliares das oficinas 
Silenciam os trabalhos da 

redação. Mesas desertas cadei- 
ras por ali assim como au- 
sência viva de pessoas, lau- 
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JOÃO GALEEANX, velho 
homem de imprensa. Os me- 
lhores anos de sua vida loram 
sempre dedicados à imprensa 
campineira. Começou a sua 
prolissão como ajudante de 
impressor e, depois, como 
gráfico. Foi um dos compo- 
nentes das Oficinas da "Gaze- 
ta de Campinas", no tempo 
em que José de Oliveira San- 
tos era gerente. Depois de oi- 
tu ruesés «Ia fundação do 
"Correio Popular", João Ga- 
ierani velu para êsíe matuti- 
no, aqui permanecendo até 
hoje como chefe de nossas 
oficinas. Homem dedicado às 
suas funções, sempre soube 
graugear as simpatias de seus 
subordinados. 

das aqui e além cm dessar- 
ranjo, papéis pelo chão, cin- 
zeiro cheios. — um fim de 
noite cansada e scnolenta. 

Todos já saíram. 
Ê a hora de todos os resu- 

mos. Nenhum material na 
fonte. Já não se buscam o- 
riginais pelo elevador. Só pro- 
vas é que sobem para a re- 
visão. 

Dominam as oficinas. Ori- 
ginais que se distribuem, ain- 
da numerosos, por aqui e por 
ali. Todos lá em cima já se 
foram. Mas aqui existe ape- 
nas ura princípio de fira. Ê 
hora de raspar os originais de 
sôbre as mesas, distribundo-os 
pelas máquinas. Que as lino- 
tipos os devorem depressa. 

Nem por isso. entretanto, é 
menor o trabalho. 

As oficinas continua, ma- 
drugada a dentro, barulhen- 
tas: provas aqui, provas ali, 
segunda prova acolá, corre- 
ções aqui. revisão dacoiá, — a 
luta sempre renovada para 
registrar as coisas sempre ve- 
lhas com figurinos sempre no- 
vos, que são as historias dos 
homens. 

E a manhã já vem al quan- 
do as oficinas param. Silen- 
ciam as máquinas quando já 
os gaios cantam. Saem os ho- 
mens dali quando, em casa, 
todos estão dormindo há mul- 
to tempo. As vêzes, quando 
outros já se estão levantando 
para a.s tarefas do novo dia. 

Por isso é que os homens das 
oficinas têm ésse ar de expe- 
riência, misturado do meio 
cansaço de ver tantas e tan- 
tas coisas, e talvez de ter a 
noite por companheira na ca- 
minhada de vík para o servi- 
ço e ir para casa tòda noitl- 
nha e tôda madrugada. 

Essas caminhadas é que, na 
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vida do jornal, as oficinas 
lucram. Apenas isso. Anos e 
anos assim. Batente duro, 
noites frias, lufadas chicote- 
antes depois do calor das cal- 
deiras — mas só a caminha- 
da, Citam-se redatores, apa- 
recem clichês, escrevem-se 
coisas bonitas e dizem-se coi- 
sas excelentes e muito apre- 
ciadas pelos homens. As ofi- 
cinas é que as compõem. Mas 
em silêncio. Earameute vem 
um a publico, apontado. Des- 
conhecidos como vultos que 
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JOSÉ PEREIRA DA SIL- 
VA, chefe de imiiressão, pro- 
fundo conhecedor de rotati- 
vas. Exerceu já atividade 
idêntica em O TEMPO, de 
São Pawlo. Muito oouliecitlo 
eá no "Correio" como o mes- 
tre de "chauadinhos" c espe- 
ciallcado em impressão a co- 
reis. 

são, da noite. Saem e chegam, 
jamais percebidos. 

Ao pensai: nos homens das 
oficinas, talvez seja muito 
justo que a gente cochiche bai- 
xinho aqui por dentro, aque- 
las palavras do escritor co- 
movido : 

— ó lutadores desconheci- 
dos do mundo, eu vos saudo 
na trovejante glória do vosso 
silêncio! Há revoluções a sur- 
dir de sob os vossos dedos, ó 
silenciosos clarins da histó- 
ria! 
DISTRIBUIÇÃO DOS SER- 

VIDORES 
Os servidores das Oficinas 

e da Impressão estão assim 
distribuidor; linotipistas: Je- 
ronimo Micheloni, Laércio 
Fernandes, Milton de Oli- 
veira, Francisco Barani, Laér- 
cio Galerani, Jurandir de Je- 
sus Truzzl, Gilberto Fontou- 
ra, Osmar Galiego Boscolo. 
Paginadores; João Lourenço 
Enéas Portella e Valter 
Schultz. Emendadores: Ar- 
mando Pinheiro e Ralfo Nu- 
nes Turato. Tipográfos: Emí- 
lio Monteiro, Francisco Quila 
e Waldemar da Silva Ga- 
briel. Auxiliar de mecanicol 
Francisco de Paula Primo. 
Tirador de prova: Antonio 
João Boscolo; - Chefe técnico 
de impressão0 José Pereira 
da Silva; impressores e fun- 
cíidores: José Fermino Gou- 
veia, Manoel Batista, Lauri- 
val Pereira, Orlando Pinhei- 
ro Prado, Laerte Macedo, 
Airton Benedito de Olivei- 
ra, Carlos Macedo e Luiz 
Aurélio Rodrigues. 
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ARMANDO FBONTEROT- 
TA, Unotipista-mecãnico do 
"Correio Popular". Há mais 
de vinte anos presta serviços 
a esta empresa, com grande 
dedicação e eficiência técnica. 
Ocupa-se também Armando 
Fronlerotta da mecânica e 
montagem oficial da Mergen- 
thaier Linotype e da Lino 
Star Importadora, no interior 
do Estado (zonas Mugiana a 

Paulista). 



"A SENSITIVA" — A Imprensa passada já se preocupa- 
va com as leituras para o belo sex o E um jornal dedica- 
do às mulheres surgiu. Era editado por Hilário Magro, em 
São Paulo, passando depois para Campinas, tendo isso cau- 
sado grande repercussão. "A Sensitiva" era publicada uma 
vez por semana. Na sua edição n.o 2, do dia 17 de novem- 
bro de 1,873, cujo exemplar aparece no clichê acima, tra- 
zia em suas páginas as seguintes matérias: artigo — "A 
Reforma nas Escolas Femininas, de autoria de Alberto Sa- 
les; literatura — Liberdade, de autoria de Carlos Pereira; 
Impressões de uma tarde, de Henrique de Barcellos; na sec- 
ção de variedades publica um conto de autoria de Felipe 
Pestana: "A ambição". Na última página traz inúmeros so- 
netos. 


